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Resumo
O objetivo do presente estudo é identificar, nas matérias esportivas transmitidas pelo programa “Esporte Espetacular”, os temas transversais possíveis a serem abordados nas aulas de Educação Física. Para isso, adotamos o tipo de pesquisa descritiva com caráter qualitativo. O universo investigado foi o Programa “Esporte Espetacular” e destacamos como principais resultados matérias com temas diversificados. Para categorizar as matérias esportivas analisadas foram utilizados os temas transversais tradicionais propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s): Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Saúde e Orientação Sexual. Além deles, para atender as necessidades da amostra, foi necessário criar novos temas transversais para nortear a discussão a respeito das transmissões investigadas, são eles: Competição, Olimpismo, História e Cidadania. Foi possível identificar práticas corporais atreladas a informações de cunho social compatíveis com a discussão dos temas propostos pelos PCN´s e que ainda nos permitiu a elaboração de novos temas para nortear a discussão, baseados na possibilidade que temos de pensar no debate de elementos que podem ser incorporados à prática pedagógica dos professores de Educação Física. 

Palavras-chave: Televisão, Temas transversais, Educação Física escolar.
Abstract
The objective of the study is to identify, in sports stories transmitted by the "Esporte Espetacular" program, possible cross-cutting issues to be addressed in physical education classes. For thiswe adopted the type of descriptive research with qualitative character. The subjects studied was the program "Esporte Espetacular" and highlight main results materials with diverse themes. To categorize sports stories analyzed the traditional cross-cutting themes have been used proposed by the National Curriculum Parameters (PCN's): Ethics, Cultural Plurality, Environment, Health and Sexual Orientation.Beyond them to meet the needs of the sample, it was necessary to create new cross-cutting themes to guide the discussion of the investigated transmissions, they are: Competition, Olympism, History and Citizenship. It was possible to identify body practices linked to social nature of information compatible with the discussion of the topics proposed by PCN'se we still allowed the development of new themes to guide the discussion, based on the possibility that we have to think about the discussion of elements that can be incorporated into the teaching practice of physical education teachers.
Keywords: Television, Cross-cutting themes, School physical Education.
A transversalização do telespetáculo esportivo na escola
Introdução
Relacionar as mídias aos processos educacionais é uma tarefa imprescindível, pois elas encontram-se presente em todos os domínios da vida. Dia após dia, observando a sua expansão em diversos grupos sociais, é possível evidenciar que se trata de um processo irreversível, uma vez que desapropriar as pessoas do uso tecnológico seria regredir. 
Silverstone (2002) nos alerta que não é possível fugir da mídia, “ela está presente em todos os aspectos da vida cotidiana” (p. 9). Diante disso, ele defende a necessidade de compreendermos a maneira como a mídia age, visto que, proporciona experiências e produz significados. Necessitamos compreender esse processo de mediação e, principalmente, como são preparados os textos midiáticos e o que objetivam. 
Como educador, é necessário ter um olhar mais aguçado, possibilitando um diálogo transversal e até mesmo transdisciplinar do que é veiculado midiaticamente. 
O autor supracitado afirma que é importante

compreender como surgem os significados, onde e com que consequências. Precisamos compreender em que o processo pode falhar, em que é distorcido pela tecnologia ou de propósito. Precisamos compreender sua política: sua vulnerabilidade ao exercício do poder; sua dependência do trabalho de instituições e de indivíduos; e seu próprio poder de persuadir e reclamar atenção e resposta. (SILVERSTONE, 2002, p. 43).

Além das necessidades encontradas diante da realidade deste novo milênio, é importante lembrar que é de competência da escola, democratizar o acesso as mídias, da mesma maneira que é de sua competência alfabetizar a criança, com o objetivo de formar o cidadão livre e emancipado.
O entendimento das ações educativas como práticas sociais, nos permite enxergar tanto os programas apresentados nos livros didáticos quanto às publicações da mídia como práticas educativas. Roger Silverstone, apresenta subsídios para pensar a influência da mídia na vida das crianças, colocando-nos à reflexão a seguinte situação:
Uma garotinha, entre cinco e seis anos de idade, volta da escola para casa numa tarde de verão. Entra correndo na sala de sua casa de subúrbio, joga a lancheira vazia no sofá e liga a televisão. Afunda-se diante dela, ajoelhada no tapete. Depois de poucos minutos, o jardim a chama, e ela sai. Senta-se no balanço. O televisor ainda está ligado, e a mãe, da visão pan-óptica da cozinha, notando que a filha não está mais assistindo, vem e o desliga. A menina reage imediatamente e, tão logo a mãe sai da sala, ela volta correndo, liga a TV e retorna ao balanço, mal conseguindo ouvir o aparelho. (SILVERSTONE, 2002, p. 165).

Logo Silverstone (2002, p. 165) nos questiona “Como analisar esse fragmento da vida cotidiana? O que ele nos poderia dizer sobre o papel da mídia? Que questões sugere? ”. 

Admitindo a situação supracitada, na realidade atual, quando não estão na escola, a maioria das crianças fazem uso de equipamentos tecnológicos, entre celulares, videogame, tablet’s e televisão. 
Uma pesquisa realizada pela Secretaria de Comunicação Social baseada nos dados do IBOPE Inteligência, empresa contratada em 2013, por meio de licitação, pela própria Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República, aponta que a televisão está presente em 91% dos domicílios brasileiros e que 65% das pessoas entrevistadas, a partir dos 16 anos, assistem TV todos os dias da semana (BRASIL, 2014). Dessa maneira, é possível considerar a TV o objeto midiático mais comum nas residências do nosso país.
Considerando essa predominância, sua acessibilidade e direcionando as possíveis aplicabilidades desta pesquisa para os alunos das escolas públicas, que ainda possuem acesso restrito as outras mídias, definimos a televisão, mas especificamente as matérias esportivas do Esporte Espetacular, rica fonte midiática de informação a respeito de conteúdos esportivos, como objetivo principal de estudo, afim de identificar em cada matéria, sua função social, indicando a maneira pela qual a mesma pode adentrar as escolas durante as aulas de Educação Física.

Segundo Belloni

O uso pedagógico e, mais especificamente, educacional, de qualquer meio técnico de comunicação envolve não apenas uma reflexão sobre as concepções de educação que fundamentam as práticas e as políticas pedagógicas, mas, sobretudo, a consideração das concepções e representações sobre o meio em questão, sua função social e suas características técnicas e estéticas. (BELLONI, 2003, p. 289).

No trecho acima, a autora dá ênfase não apenas a reflexão necessária quando se faz uso pedagógico da mídia, como também suas concepções, representações e função social. Sendo assim, a escola pode proporcionar ao aluno um novo processamento da informação, ou seja, desenvolver o senso crítico a respeito de determinado assunto, a reflexão e questionamentos do mesmo, transformando o olhar significativo da notícia por parte dos estudantes.  
Associando essa problemática à pratica pedagógica, é possível perceber que os professores, assim como a mídia, possuem o poder de influenciar seus receptores (alunos), sabendo que, ninguém recebe/entende a mensagem do mesmo modo.

Este artigo diz respeito aos dados coletados para a realização do trabalho de conclusão de curso da autora, onde as matérias transmitidas no Esporte Espetacular foram esmiuçadas de modo que a mesma obteve respostas de questionamentos importantes para o ensino da Educação Física, dentre eles: É possível identificar abordagens transversais nas matérias esportivas exibidas no Esporte Espetacular? 
“Na medida em que as tecnologias eletrônicas propõem um novo mundo, a educação deve falar de um modo possível de nele se orientar” (BETTI, 1998, p. 147), então, se queremos nos posicionar perante a televisão, devemos conhece-la. 
A relevância da pesquisa está, principalmente, na correlação que precisa existir entre os estudos da mídia e a Educação Física escola. Tendo em vista que a abordagem midiática dentro da escola amplia os olhares e a capacidade crítica dos alunos, além de trazer para as salas de aulas a realidade vivida por eles fora dela. Acreditamos que ignorar esses aspectos é agir com negligência frente a educação.
Objetivos
O objetivo do presente estudo é identificar, nas matérias esportivas transmitidas pelo programa Esporte Espetacular, os temas transversais possíveis de serem abordados nas aulas de Educação Física.
Revisão de literatura
Nos dias de hoje, ampliamos o nosso olhar com relação a diversos conteúdos sociais, políticos, econômicos e educacionais a partir de um estreito contato com os meios de comunicação, seja informando ou influenciando. Acreditamos que a mídia está inserida neste processo de comunicações interpessoais, contribuindo para construção de saberes tanto do senso comum quanto do senso crítico. 

Não é preciso muito para notar que os meios de comunicação estão o tempo todo influenciando as ações de quem os acompanham e nessa disputa para saber quem consegue influenciar mais, as mídias atingem um vasto público, que vai de crianças até os idosos. Brougére (1995) diz que, em específico, a cultura lúdica das crianças sofre grande influência televisiva, promovendo transformações na sua vida e cultura geral com base nas referências que são disponibilizadas.
Sendo assim, não é exagero pensar que a mídia nos consome. Em decorrência disso, os jovens são os mais atingidos por essa nova cultura midiática. Pois, diariamente esses telespectadores são submetidos a mensagens capitalistas que vendem produtos e ditam modas, cujos as consequências variam de acordo com a estrutura familiar, o acesso a bens culturais, o nível de educação, entre outros elementos (MEDEIROS, 2012).

É necessário reconhecer o meio televisivo como sendo mais acessível, isso permite que ele atinja um maior número de pessoas independentemente da sua classe social, podendo mobiliza-las de forma negativa ou positiva. A utilização de recursos de mídia nas salas de aula é um assunto polêmico, tendo em vista que muitos acreditam ir além dos benefícios, ela pode ser propícia também aos males para a formação crítica dos alunos. Seríamos retrógrados se ignorássemos que atualmente notícias não chegariam ao nosso conhecimento se não fosse a mídia e que ela pode atuar como estratégia de ensino tornando as aulas, anteriormente tradicionais, em momentos de aprendizagem inovador, mais atrativo e prazeroso. 

Dale (1966), discorre sobre os objetivos do uso dos recursos de ensino em sala de aula e destaca os seguintes pontos: motivação e aumento do interesse dos alunos, favorecimento do desenvolvimento da capacidade de observação, aproximação entre o aluno e a realidade vivida, visualização ou concretização dos conteúdos da aprendizagem, fixação da aprendizagem, ilustração de noções mais abstratas, desenvolvimento da experimentação concreta. Sendo assim, a ideia de fazer uso das tecnologias de informação e comunicação no ambiente escolar deve ser mais abrangente. A utilização das mídias impressa, áudio-visual e sonora desenvolvidas de maneira integrada norteiam a inserção dos envolvidos no panorama atual da sociedade tecnológica, ademais viabiliza o processo educativo na esfera escolar. 

Libâneo nos explica melhor essas afirmações quando diz que

[...] as mídias apresentam-se, pedagogicamente, sob três formas: como conteúdo escolar integrante das várias disciplinas do currículo, portanto, portadoras de informação, idéias, emoções, valores; como competências e atitudes profissionais; e como meios tecnológicos de comunicação humana (visuais, cênicos, verbais, sonoros, audiovisuais) dirigida para ensinar a pensar, ensinar a aprender a aprender, implicando, portanto, efeitos didáticos como: desenvolvimento de pensamento autônomo, estratégias cognitivas, autonomia para organizar e dirigir seu próprio processo de aprendizagem, facilidade de análise e resolução de problemas, etc. (LIBÂNEO, 2001, p. 70). 

Portanto, cabe à escola, enquanto espaço educacional, a apropriação das tecnologias de informação e comunicação, a fim de dar novo sentido ao conceito de conhecimento. É pensando nisso que propomos a transversalização do telespetáculo esportivo, considerando suas concepções e representações para o meio, além da função social do que a mídia oferece.

Para isso, podemos fazer uso dos Temas Transversais, que contemplam questões consideradas urgentes e imprescindíveis para o exercício da cidadania e que precisam ser discutidas na sociedade. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, os Temas Transversais são constituídos de: Ética, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Saúde, Orientação Sexual, como também Trabalho e Consumo. Não apenas esses, os temas podem ainda ser determinados pela urgência do ambiente escolar que se aplica, como por exemplo, abordar o tema “trânsito” em uma escola situada em uma cidade com altos índices de imprudência no trânsito (BRASIL, 1997, 1998).
Segundo Darido
É importante salientar que, ao se optar por incluir a discussão dos temas transversais nas aulas de Educação Física, elegeu-se auxiliar a sociedade no tratamento de seus grandes problemas sociais. Assim, ensinar Educação Física não significa tratar apenas de técnicas e táticas, mais do que isso, significa oferecer uma formação ampla voltada à formação do cidadão crítico. (DARIDO, 2012, p.78).

E assim sendo, proporcionar ao aluno a oportunidade de saber como intervir e atuar na sociedade que faz parte, e “mais do que ensinar a fazer, o objetivo é que os alunos e alunas obtenham uma contextualização das informações, como também aprendam a se relacionar com os colegas” (DARIDO, 2012, p.79), reconhecer os valores que estão por trás das aulas de Educação Física e como podemos utilizar isso nas relações pessoais que constituímos. 

Metodologia


Para desenvolvimento desta pesquisa, foi adotado o tipo de pesquisa descritiva com caráter qualitativo e tendo em vista que consiste em um estudo de um programa televisivo, a pesquisa caracteriza-se também por estudo de caso.

O universo investigado foi o Programa “Esporte Espetacular”, revista eletrônica semanal de esportes, exibida pela Rede Globo desde a década de 70, sendo um dos mais antigos programas ainda em exibição da televisão brasileira, com amplo alcance nacional entre os dias 26 de abril e 14 de junho de 2015, o equivalente a 8 (oito) transmissões na íntegra (o material coletado já foi utilizada anteriormente pela autora para fins de pesquisa de trabalho de conclusão de curso intitulada “O uso da televisão como ferramenta pedagógica para o ensino da educação física escolar” defendido em 2015 no curso de graduação em Educação Física UFRN). Destacamos como principais resultados matérias com temas transversais diversificados.
 Os temas transversais que serviram como categorias de classificação das matérias são os mesmos sugeridos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, 1998), porém, em decorrência da amostra outros foram criados, tendo em vista que, de acordo com este mesmo documento, os temas transversais abordados em sala de aula não precisam ser, obrigatoriamente, os sugeridos pelos PCN’s, sendo permitido então, a criação de novos temas que atendam as urgências e especificidades do ambiente escolar trabalhado, ou no caso da pesquisa em questão, atendendo às temáticas televisionadas no programa investigado, onde os temas transversais propostos foram frequentemente tratados com uma dimensão pedagógica.
Resultados e Discussão 
O “Esporte Espetacular” é o programa esportivo mais antigo, ainda no ar, da Rede Globo. Desde o início de suas exibições, passou por diversas mudanças, tanto técnicas, como estéticas. No entanto, o futebol ainda ocupa lugar de destaque nas transmissões. Mesmo com a pouca diversidade de esportes demonstrados no programa, é possível identificar pontos considerados relevantes para o fazer pedagógico da Educação Física, trazendo debates de inúmeros temas para o espaço escolar. Uma das possibilidades para contemplar esses assuntos está nos temas transversais e sua multiplicidade de significados plausíveis para refletir as práticas corporais que permeiam a sociedade sob o olhar midiático, reconhecendo as atitudes e valores que os cercam, ampliando assim a significação do que é veiculado.

Vejamos o seguinte mapeamento, identificado por dia de exibição, destacando a temática da matéria exibida e o tema transversal possível de ser abordado.
	DIA DA EXIBIÇÃO
	TEMA DA MATÉRIA
	TEMA TRANSVERSAL

	26/04/2015
	“Memórias da Globo” para atletas importantes no esporte brasileiro (comemoração ao aniversário da emissora)
	História/ Trabalho e consumo

	26/04/2015
	Mesa tática do vôlei para as Olimpíadas Rio 2016
	Competição

	26/04/2015
	Campeonato mundial de canoagem sub-23
	Competição/Olimpismo

	26/04/2015
	Pan-americano de Judô 2015 (destaques da competição)
	Competição/Olimpismo

	26/04/2015
	Brasileiro vence terceira etapa de mundial de surfe
	Competição

	26/04/2015
	Planeta extremo (terremoto no Nepal)
	Meio Ambiente

	10/05/2015
	Quadro Mamãe Gentil
	Saúde

	10/05/2015
	Entrevista com técnico do futebol brasileiro
	Trabalho e consumo/Ética

	17/05/2015
	Reportagem sobre a “Wings for life”
	Saúde/Pluralidade cultural/Cidadania

	17/05/2015
	Tom Brady suspeito de trapacear em partida de Futebol Americano
	Ética

	17/05/2015
	Polêmica de racismo no esporte (Ginástica artística)
	Ética/
Pluralidade Cultural

	24/05/2015
	Reportagem sobre casal que abriga crianças abandonadas e promovem a iniciação ao esporte (ciclismo)
	Cidadania/Olimpismo

	24/05/2015
	Reportagem sobre a morte do atleta de esportes radicais
	Meio ambiente

	07/06/2015
	Americano esteve presente em 18 olimpíadas e filmou todos os heróis dos jogos
	Pluralidade cultural/ História/ Olimpismo

	14/06/2015
	Mineirinho faz 40 anos e relembra seu papel na evolução do skate no Brasil
	Pluralidade cultural/ História


Quadro 1 - Mapeamento dos temas transversais representadas na mídia televisiva a partir de matérias esportivas.
A definição das matérias listadas acima se deu pela diversidade de conteúdos e temas transversais. Entre os temas selecionados, podemos observar que além daqueles previstos nos PCN’s: Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Saúde e Orientação Sexual (BRASIL,1998), foi preciso elencar novos temas geradores com a finalidade de atender as necessidades da pesquisa. 

Os debates desses assuntos dão ao trabalho pedagógico feito nas escolas uma dimensão ampla das problemáticas sociais no âmbito escolar. A transversalização entre os temas e as áreas curriculares possibilita um trabalho eficiente para o desenvolvimento de uma prática educativa coerente e de caráter social. 

Analisando as matérias transmitidas e sua classificação quanto aos temas transversais observamos o seguinte:


A matéria intitulada “Memórias da Globo” foi exibida em vários momentos da transmissão em comemoração ao aniversário da Rede Globo. No entanto, o momento considerado relevante para nossa pesquisa foi protagonizado por importantes atletas do esporte brasileiro, que recordavam momentos marcantes transmitidos sobre cada um. Tal temática não correspondeu especificamente a uma prática corporal, no entanto, divulgou a imagem de personalidades conhecidas mundialmente devido a seus excelentes resultados com atletas de determinadas modalidades esportivas, como Neymar, Marta, Gustavo Kuerten e Arthur Zanetti, o que remete, de certa forma, à prática corporal no contexto esportivo, que ao mesmo tempo conduz a ideia do esporte como instrumento de discurso político. Eco (1984), no entanto, nos diz que a “falação esportiva” pode exercer a função de discurso fático, destinado a sustentar os canais de comunicação, em atividade, que tornam possível a sociabilidade; e completa afirmando que “a falação esportiva é a magnificação do desperdício e por isso o ponto máximo de consumo. Sobre ela e nela o homem da civilização de consumo consome diretamente a si próprio” (ECO, 1984, p. 226). 


Além de discutir as questões de Trabalho e Consumo identificadas na consequência positiva (audiência) que a exibição desse quadro, com a presença de diversos atletas, pode provocar ao programa, é possível também, discutir a História, enaltecendo os aspectos históricos dos esportes representados por esses ídolos, inclusive fazer relação com outros atletas campeões dessas modalidades em diferentes períodos. 

A entrevista feita com um renomado técnico do futebol brasileiro, Muricy Ramalho, tratou de temas relacionados a sua saúde, mas a principal pauta foi sua recente permuta entre clubes, fato que gerou polêmica entre os apreciadores do futebol e torcedores dos respectivos times, fazendo-se necessário, assim, seus esclarecimentos de forma pública. Reportagens do tipo, podem entrar no bloco de Trabalho e Consumo dos temas transversais, além de Ética, relacionando esses dois temas nos debates a respeito das questões políticas que envolvem o futebol. 


Ainda relacionado a Ética, é possível observa-la em duas reportagens. A primeira, destaca acusação feita conta o famoso jogador de futebol americano, Tom Brady, acusado de trapacear em alguns jogos, e a segunda, o racismo sofrido por um atleta, medalhista da ginástica artística. Os ataques racistas aconteciam dentro da fundação onde treinava e eram feitos pelos próprios colegas de alojamento. No primeiro caso poderia haver um debate a respeito da atitude incoerente, sobretudo, vinda de um atleta. Pesquisar a respeito da veracidade da informação é um aspecto ético, que deve ser considerado. No segundo caso, por sua vez, a Ética poderia ser trabalhada junto com Pluralidade Cultural, como racismo é consequência da intolerância racial, seria interessante para a turma, o privilégio à prática de atividades capazes de levantar discussões sobre a valorização das diferenças étnicas. Exemplos como estes são de suma importância na discussão dos valores éticos da sociedade, somado a importância do esporte e o que ele representa em nosso país, conduzem a necessidade de se refletir sobre todos os valores e atitudes nele presente. O mais adequado é focar na moralidade humana, no contexto histórico e social dos alunos, fazendo com que eles conheçam a diversidade de valores presentes em nossa sociedade. Cabe ao educador mostrar o caráter democrático do país em que vivemos, sendo esse, o modo de sociabilidade que permite a pluralidade. Estão intimamente relacionados à ética: Respeito mútuo, Justiça, Solidariedade e Diálogo. (BRASIL, 1997)
Outra matéria que possibilita abordagem da Pluralidade Cultural falou sobre a “Wings for life”, nos trazendo uma maratona diferente do que os alunos costumam acompanhar na televisão. Wings for life é uma fundação de pesquisa internacional sem fins lucrativos, que, a fim de contribuir na descoberta da cura para a lesão na medula espinhal, promove uma corrida solidária. Acontece em vários países ao mesmo tempo, na qual todo o valor da inscrição é utilizado para financiar pesquisas científicas e testes clínicos em todo o mundo. Acompanhando essa reportagem, é possível perceber o pluralismo presente nesta competição que faz uma ligação entre várias nações por uma só razão e cidadania, que além de ser um ato de solidariedade, ainda pode ser transversalizado na escola. Além disso, conseguimos identificar características possíveis de serem relacionadas ao tema Saúde discutindo os problemas causados pela lesão na medula espinhal.

Para problematizar a Saúde em sala de aula, poderíamos utilizar também a transmissão do quadro “Mamãe Gentil” que traz informações a respeito da prática da corrida durante a gravidez objetivando o bem-estar e sem prejudicar a gestação. A extrema importância de apropriar-se deste tema em sala de aula está fundamentada nos PCN’s: “compreender que a saúde é um direito de todos e uma dimensão essencial do crescimento e desenvolvimento do ser humano” (BRASIL, 1997, p.71).
Na reportagem chamada “Planeta extremo”, na qual atletas praticam esportes radicais em ambientes extremos o destaque foi dado ao terremoto que aconteceu no Nepal durante as gravações do episódio, impossibilitando dar continuidade as atividades. Já a outra reportagem sobre esportes radicais, dá ênfase à morte do atleta, vitimado durante um voo de wingsuit, uma espécie de macacão com asas. Umas das questões levantadas nessa reportagem foi o fato dele praticar alguns saltos sem os devidos equipamentos de segurança. 

Aproveitando esta oportunidade, tanto com relação ao “Planeta extremo” quanto com relação a fatalidade que levou o atleta a óbito, podemos abordar como tema transversal o Meio Ambiente, enfatizando a segurança necessária nas práticas esportivas em ambientes naturais e a compressão de que quem nos dá o limite da prática em lugares como estes é o próprio ambiente. É importante pensar em uma prática esportiva ecologicamente correta, principalmente formar cidadãos ecologicamente conscientes.
Observamos ainda a exibição de matérias relacionadas a esportes olímpicos, como canoagem e judô, assim como também, esportes não olímpicos, o skate e o surfe. O surfe e a canoagem, se classificam como esportes radicais ou de aventura, conteúdo este, pouco contemplado nas aulas de Educação Física escolar, mas que, com criatividade, poderiam ser sistematizados até mesmo dentro do espaço escolar. 
Todos esses esportes poderiam ser tematizados na escola dentro do bloco de Competições, dando ênfase, inclusive a prática esportiva a nível competitivo. Quanto a isso, Kunz (2006) nos diz que no esporte de alto rendimento o indivíduo que o pratica, apenas em busca do título, recordes e etc, é comparado como um simples material de teste para ser avaliado objetivamente e para atingir esse objetivo, os atletas são treinados como máquinas, a fim de que aguentem a exercícios cada vez mais intensos e exaustivos. 
Quanto a matéria relacionada ao vôlei, e o incluindo ainda dentro do bloco Competições, a matéria objetivou a divulgação do novo recurso tecnológico que ajudará nas análises das jogadas, tática, técnicas dos jogadores desta modalidade nas Olimpíadas de 2016.
A reportagem que mostrou a trajetória de vida do skatista brasileiro, Mineiro, na qual ele fala sobre os entraves encontrados para praticar o esporte no início da sua carreira e até mesmo para se profissionalizar, devido a marginalização do skate em vários países do mundo, nos dá ideia de pluralidade cultural e história dessa modalidade, podendo ser esses, tratados como temas transversais das aulas de Educação Física. História também pode ser associada à reportagem a respeito do americano de 92 anos que, curiosamente, esteve em 18 olimpíadas e possui registros de todos os medalhistas, e ainda espera, ansioso, poder participar com a mesma veemência das Olimpíadas 2016 que acontecerá no Rio de Janeiro. A partir do relato, podemos discutir como tema transversal nas aulas de Educação Física, além de história, a pluralidade cultural com base na diversidade cultural que esse homem pôde observar de perto e olimpismo, destacando as atitudes que fizeram dos atletas campeões em suas modalidades.
Os demais esportes citados a cima, canoagem, surf e judô também possibilitam a transversalização com o Olimpismo, podendo ser discutidos com ênfase em seus valores olímpicos e competitivos. 
Por fim, a reportagem que nos mostra a história de um casal, em que o pai é instrutor de ciclismo, e junto a sua esposa, abrigam crianças abandonadas e promovem a iniciação ao ciclismo nos dá a chance de discutir valores olímpicos, assim como também a cidadania. A partir dela podemos abordar os valores olímpicos, se possível, vivenciar o ciclismo e debater sobre a solidariedade, o amor e respeito ao próximo. 
Como já colocamos anteriormente, para atender as necessidades da nossa amostra, foi necessário criar novos temas transversais para nortear a discussão a respeitos das matérias esportivas exibidas, sendo essas: História, Competição, Olimpismo e Cidadania. 
Conclusão:
Os textos transmitidos no Programa “Esporte Espetacular” trazem enunciados que defendem a vida saudável, pregam o cuidado com o corpo, instituem uma vida social plena e o desenvolvimento tecnológico, além da responsabilidade ambiental.  A mídia, sendo assim, torna-se uma alternativa aos materiais didáticos tradicionais, como por exemplo, os livros. Os anúncios que constituem o discurso da mídia, muitas vezes, dirigem-se ao discurso político pedagógico escolar, de tal forma que os temas transversais podem ser privilegiados.
Foi possível identificar práticas corporais atreladas a informações de cunho social compatíveis com a discussão dos temas propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais e que ainda nos permitiu a elaboração de novos temas para nortear a discussão, baseados na possibilidade que temos de pensar no debate de elementos que podem ser incorporados à prática pedagógica dos professores de Educação Física. 
Tendo em vista o objetivo da educação no Brasil como sendo a cidadania, esse ideal só será alcançado se os professores buscarem transversalizar novos conteúdos para contribuir com àqueles tradicionais. 
Quanto à utilização da mídia como suporte a esse trabalho, não nos resta dúvidas com relação a sua eficiência quando é bem utilizada, pois, apesar das reportagens não serem disciplinares tratam o fenômeno esportivo de forma orgânica e – ou interdisciplinar. Tal hipótese é confirmada pelo referencial teórico consultado. 
Portanto, diante do exposto, devemos fazer uso dos recursos tecnológicos de comunicação, nos quais viabilizem a utilização de ferramentas enquanto meio para a realização das atividades curriculares, contribuindo com o desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade, além do aprimoramento das habilidades e nas interações com o próprio grupo e com pessoas de outras realidades e culturas.
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